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daqueles que apresentam 
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todo um centro de pesquisas

Centro de 
Atenção aos 

Diabéticos será 
entregue no 

final deste mês

Brasil | 10

HABITAÇÃO

Caixa eleva teto de 
financiamento de imóveis 

para servidores públicos

Financiamento

M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

/A
gê

nc
ia

 B
ra

sil



quarta-feira, 13 DE junho DE 20182 política

INCENTIVOS

Governador debate 
incentivos fiscais na Adial

O governador José 
Eliton participou, 
na última segunda-

-feira (11), de reunião or-
dinária mensal da Associa-
ção Pró-Desenvolvimento 
Industrial do Estado de 
Goiás (Adial), na sede da 
entidade. A principal pau-
ta foi o debate sobre os 
incentivos fiscais ao setor 
industrial goiano, especial-
mente os vinculados aos 
programas estaduais Fo-
mentar e Produzir.

Os associados e empre-
sários goianos presentes 
também debateram a Me-
dida Provisória que trata da 
tabela de preços mínimos 
do Transporte Rodoviário 
de Cargas. Discutiram, ainda, 
temas como energias reno-
váveis, agronegócio, econo-
mia, desoneração da carga 
tributária. “É fundamental 
esse apoio, esses incenti-
vos para o setor empre-
sarial e para os goianos 
como um todo, pois esse 
auxílio acaba resultando 
na atração de mais recur-
sos e empregos para o 
nosso estado”, afirmou o 
presidente da Adial, Otávio 
Lage de Siqueira Filho.

Ele elogiou as medidas 
adotadas pelo governo es-
tadual para conter os im-
pactos negativos da greve 
dos caminhoneiros. “O es-
tado agiu rápido e dentro 
da lei, com firmeza”, pon-
tuou. Segundo ele, para 
os empresários também “é 
importantíssima a abertu-
ra do diálogo, que temos 
tido sempre da parte do 
ex-governador Marconi e 
agora do governador José 
Eliton”, ressaltou.

José Eliton destacou a 
transformação econômi-
ca e social porque passou 
Goiás nos últimos anos, 
ressaltando o crescimento 
econômico, a diversifica-
ção da economia, o cres-
cimento do PIB, a dimi-
nuição das diferenças de 
renda, a qualificação da 
mão de obra e o aumento 
do número de empregos. 
Relembrou o ajuste fiscal 
realizado ainda em 2014. 
“Como imaginaríamos o 
desenvolvimento de Goiás 
sem a política de incenti-
vos fiscais que tivemos nos 
últimos anos?”, indagou o 
governador, que ouviu de-
mandas do setor e respon-

deu a questionamentos.
Em março de 2018, o 

ex-governador governador 
Marconi Perillo assinou 
decreto que convalidou 
os incentivos fiscais no 
âmbito do Estado. O decre-
to é um desdobramento 
do convênio nº 190 com 
a Confaz, publicado em 
2017, e que altera partes 
do Programa de Atração 
e Industrialização e ga-
rante que os benefícios 
continuem em vigor. O ex-
-governador Marconi Pe-
rillo e o governador José 
Eliton tiveram papel de-
cisivo na implantação do 
convênio com o Confaz.

A política de atração 
de investimentos do go-
verno tem como base a 
orientação empresarial, 

a concessão de emprés-
timos a juros subsidiados 
e a concessão de outorga 
do pagamento de ICMS 
através do Produzir.

Incentivos Fiscais
O Programa Produzir 

permite a prorrogação do 
pagamento de até 73% do 
ICMS gerado até o ano de 
2040. Em algumas regiões 
(como a Nordeste) o incen-
tivo chega a 98% do ICMS 
gerado. Em 18 anos, o Con-
selho Deliberativo do Pro-
duzir já aprovou 1.990 pro-
jetos, com investimentos 
de cerca de R$ 45 bilhões 
e mais de 220 mil empre-
gos diretos.

O Conselho Deliberati-
vo do Programa de Desen-
volvimento Industrial de 

Goiás (CD Produzir) possi-
bilita a área logística (para 
empresas que queiram 
estabelecer a base logís-
tica em Goiás) e também 
garante a prorrogação de 
73% do ICMS gerado.

O Fundo de Financia-
mento do Centro-Oeste 
(FCO) – Permite a libera-
ção de recursos para to-
das as áreas empresariais 
(campo, indústria e ser-
viços), com juros de até 
6,5% ao ano – Recursos do 
Governo Federal que tem 
o Banco do Brasil como 
principal agente financei-
ro. Os governos Marconi 
e José Eliton fomentaram 
a economia com financia-
mentos de mais de R$ 23 
bilhões, pelo FCO, e a ge-
ração de mais de 931 mil 

empregos diretos.
 A Agência de Fomento 

de Goiás (Goiás Fomento) 
também disponibiliza re-
cursos de até R$ 400 mil 
as pequenas e microem-
presas, oferecendo finan-
ciamentos a juros subsi-
diados de 0,5% ao mês e 
prazo de 36 meses para 
começar a pagar. A Agência 
de Fomento já desembol-
sou mais de R$ 610 mi-
lhões em financiamentos a 
quase 22 mil empresas.

O Governo também tem 
várias áreas em distritos 
agroindustriais, espalha-
dos por todas as regiões 
do Estado, que são cedidas 
a preços menores que o de 
mercado às empresas que 
queiram se instalar no ter-
ritório goiano.

José Eliton destacou a transformação 
econômica e social porque 
passou Goiás nos últimos anos

ENCONTRO

Governador José Eliton e ministro das Cidades 
discutem parcerias para investimentos
O governador José Eliton 
e o ministro das Cidades, 
Alexandre Baldy, se reu-
niram na última segunda-
-feira (11), no Palácio das 
Esmeraldas, para discutir 

investimentos resultan-
tes da parceria entre as 
administrações estadual 
e federal. O ministro é 
o principal interlocutor 
do Governo de Goiás na 

gestão do presidente 
Michel Temer.

Como resultado da 
parceria entre Estado e 
União, o Ministério das 
Cidades investe, princi-

palmente, nas áreas de 
habitação e no sanea-
mento básico em Goi-
ás. Em convênio com o 
Cheque Mais Moradia, 
o ministro Baldy reser-

vou recursos do Minha 
Casa Minha Vida para o 
programa Goiás na Fren-
te Habitação, que está 
contratando 30 mil mo-
radias em todo o Estado. 

Na área de saneamento, 
R$ 380 milhões estão 
destinados para obras 
de abastecimento em 
Anápolis, Goiânia e Apa-
recida de Goiânia.
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SEGURANÇA

Temer sanciona, com vetos, lei que 
cria Sistema Único de Segurança

O presidente Michel 
Temer sancionou 
na segunda-feira 

(11) projeto que cria o Sis-
tema Único de Segurança 
Pública (Susp). O objetivo 
é integrar os órgãos de se-
gurança pública, como as 
polícias federal e estaduais, 
as secretarias de seguran-
ça e as guardas municipais. 
Serão repassados recursos 
da União aos demais entes 
federativos, mediante con-
trapartidas, como metas de 
redução da criminalidade e 
produção de base de dados

“Hoje damos um passo 
importantíssimo para dar 
mais tranquilidade ao bra-
sileiro. Queremos fazer essa 
integração da segurança 
pública entre todos os es-
tados brasileiros a partir 
de uma coordenação que 
só pode residir no Estado 
federal”, disse Temer. Os re-

cursos para o sistema sairão 
da arrecadação das loterias. 
Para este ano, serão R$ 
800 milhões apenas desta 
fonte. A estimativa do go-
verno é que, em 2022, os 
recursos vindos de loterias 
cheguem a R$ 4,3 bilhões.

Na solenidade que mar-
cou a sanção do Susp, o 
ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, afir-
mou que é a primeira vez 
que o Estado “dá rumo à 
segurança pública” no país. 
Ele destacou a assinatura 
de contratos de gestão com 
os estados, que obrigará o 
cumprimento das metas 
como a redução dos índices 
de homicídio e a melhoria 
na formação de policiais. 

“[Estamos] criando um 
federalismo compartilhado, 
que diz que todo mundo vai 
ter que trabalhar junto para 
enfrentar o PCC, o Coman-

do Vermelho, a Família do 
Norte, o Sindicato do Crime 
[dentre outras facções cri-
minosas]”, disse o ministro.

Vetos
O presidente vetou al-

guns pontos do projeto 
de Lei que saiu do Senado 
em 16 de maio. Um deles 
pretendia incluir no siste-
ma as medidas socioedu-

cativas, destinada a me-
nores em conflito com a 
lei. Segundo Jungmann, os 
socioeducandos serão de 
responsabilidade da pas-
ta de Direitos Humanos. 
Outro ponto equipararia 
agentes penitenciários aos 
policiais. O terceiro veto 
sugeria a equiparação en-
tre aviação policial e avião 
das Forças Armadas.

O Susp
De autoria do Executi-

vo, a proposta estabele-
ce princípios e diretrizes 
dos órgãos de segurança 
e prevê proteção aos di-
reitos humanos e funda-
mentais; promoção da 
cidadania e da dignidade 
do cidadão; resolução 
pacífica de conflitos; uso 
proporcional da força; 

eficiência na prevenção 
e repressão das infra-
ções penais; eficiência 
nas ações de prevenção 
e redução de desastres e 
participação comunitária.

Entre as principais li-
nhas de ação do sistema 
estão a unificação dos con-
teúdos dos cursos de for-
mação e aperfeiçoamento 
de policiais, a integração 
dos órgãos e instituições 
de segurança pública, 
além do uso de métodos 
e processos científicos em 
investigações.

Entre as mudanças de 
procedimento, o texto es-
tabelece a criação de uma 
unidade de registro de 
ocorrência policial, além 
de procedimentos de apu-
ração e o uso de sistema 
integrado de informações 
e dados eletrônicos. O pro-
jeto diz ainda que o Minis-
tério da Segurança Pública 
fixará, anualmente, metas 
de desempenho e usará 
indicadores para avaliar os 
resultados das operações.

O objetivo é integrar os órgãos de 
segurança pública de todo país

CONGREESO

Eleições, copa e festas juninas reduzem 
ritmo de votações no Congresso
A proximidade das eleições, 
o início da Copa do Mundo 
da Rússia e as festas juninas 
no país podem enfraquecer 
ainda mais o ritmo de vota-
ções no Congresso Nacional 
nas próximas semanas. Des-
sa forma, temas polêmicos e 
pautas do governo, como os 
compromissos assumidos 
com a greve dos caminho-
neiros, podem ser afetados 
e ficar sem a definição de 
deputados e senadores.

Na Câmara, o presidente 
da Casa, deputado Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), já negou 
que decretará recesso 
no período dos jogos da 
Copa do Mundo, mas 
lembrou que as festas ju-
ninas podem impactar no 
quórum das votações.

“Só vamos ter problema 
na última semana [de ju-
nho], que junta com a sema-
na de São João, no Nordeste. 
Então, temos três semanas 
para trabalhar, há projetos 

na pauta. A Copa do Mun-
do, para nossa felicidade, 
só tem um jogo durante 
a semana. A gente precisa 
continuar trabalhando e tor-
cendo para que os jogos do 
Brasil na segunda fase se-
jam segunda, sexta e no fim 
de semana”, acrescentou.

Caminhoneiros
Apesar da expectativa 

em apreciar o projeto de lei 
que regulamenta o trans-
porte rodoviário de car-
gas no país (PL4860/16), 
a medida ainda não foi 
discuta em plenário pelos 
deputados, onde tramita 
atualmente. O projeto es-
tabelece regras para parte 
das reivindicações dos ca-
minhoneiros que paralisa-
ram em todo o país.

No texto do deputado 
Nelson Marquezelli (PTB-
-SP), aprovado pela comis-
são especial sobre o tema, 
são estabelecidas formas de 

contratação dos transporta-
dores autônomos, de coope-
rativas ou empresas, regras 
para segurança nas estradas 
e normas para contratação 
de seguros em caso de aci-
dentes, perda de mercado-
ria e até furtos e assaltos.

Marzquezelli propõe 
ainda a criação do vale-pe-
dágio, mecanismo de paga-
mento automatizado que 
será obrigatório. Além disso, 
torna obrigatória a inspe-
ção de segurança veicular 
de todos os veículos de 
carga, com maior frequ-
ência quanto mais velho 
o veículo. Inicialmente, o 
deputado propôs a anis-
tia das multas aplicadas 
durante a greve dos cami-
nhoneiros, mas um acordo 
entre líderes partidários 
retirou o trecho do projeto.

Medidas 
Provisórias

Deputados e senadores 
devem começar a discussão 
das três medidas provisórias 
negociadas pelo governo e 
representantes de caminho-
neiros. As comissões mistas 
já foram criadas e reúnem 
13 deputados e 13 senado-
res para discutir o assunto.

Entre as medidas es-
tão a determinação da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) a 
reservar até 30% de sua 
demanda para a contra-
tação de transportadores 
autônomos e a criação de 
um preço sobre cada qui-
lômetro de frete – uma das 
principais reivindicações 
da greve. Além disso, há 
a isenção do pagamento 
de pedágio para os cami-
nhões e carretas que tran-
sitarem com eixos suspen-
sos em estradas estaduais 
que foram concedidas à 
iniciativa privada.

Como se tratam de me-

didas provisórias, as maté-
rias já têm força de lei, mas 
precisam ser referendadas 
pela Câmara e Senado nos 
próximos 60 dias, prorro-
gáveis uma vez por igual 
período. No entanto, se 
não forem aprovadas pe-
las duas Casas em até 120 
dias correm o risco de per-
derem a validade.

Cadastro positivo
Outro tema previsto para 

entrar na agenda de discus-
sões da semana é chamado 
o cadastro positivo. O Pro-
jeto de Lei Complementar 
(PLP 441/17), de origem do 
Senado, já teve o seu texto-
-base aprovado no início 
de maio, mas os deputados 
ainda precisam analisar os 
destaques que podem alte-
rar trechos da medida.

A proposta permite que 
instituições financeiras in-
cluam informações no sis-
tema sem autorização espe-

cífica dos clientes. O banco 
de dados deve substituir o 
cadastro que já existe, mas, 
por ser optativo, não funcio-
na na prática. Atualmente, o 
sistema reúne seis milhões 
de consumidores.

Com a obrigatoriedade 
proposta pelo projeto, os 
gestores de bancos de da-
dos terão acesso a todas as 
informações sobre emprés-
timos quitados e obrigações 
de pagamento que estão 
em dia de pessoas físicas e 
jurídicas para formação do 
histórico de crédito.

Esses dados poderão 
ser usados por instituições 
financeiras para a criação 
de uma espécie de ranking 
de bons pagadores. O pro-
jeto estabelece que o ban-
co comunique o cliente so-
bre a inclusão no cadastro, 
além de informar os canais 
disponíveis para o cance-
lamento desse cadastro no 
banco de dados.
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O ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, e o presidente Michel Temer 
durante cerimônia de sanção da lei que cria o Sistema Único de Segurança
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REFORMAS

Planejamento prevê crescimento 
menor se país não aprovar reformas

O país vai crescer abai-
xo do potencial se 
não fizer reformas 

que reequilibrem as contas 
públicas, disse nesta se-
mana o ministro do Plane-
jamento, Esteves Colnago. 
Segundo estimativas apre-
sentadas por ele, o Produto 
Interno Bruto (PIB, soma 
das riquezas produzidas no 
país) crescerá apenas 1,3% 
ao ano de 2021 a 2031 se 
nada for feito, 2,3% ao ano 
caso algumas reformas se-
jam aprovadas e 3,86% ao 
ano com reformas econômi-
cas profundas que reduzam 
os gastos e mudanças que 
aumentem a produtividade.

Os números foram 
apresentados no lança-
mento da consulta pública 
sobre a Estratégia Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social. Elabo-

rado por recomendação do 
Comitê Interministerial de 
Governança, formado pe-
los ministérios da Casa Ci-
vil, Fazenda, Planejamento 
e Transparência, o docu-

mento tem como objetivos 
aumentar o PIB per capita 
e o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) nos 
próximos 12 anos.

A ausência de reformas 

também atrasará a recu-
peração fiscal e elevará o 
endividamento da União. 
Segundo as estimativas, o 
superávit primário (econo-
mia para pagar os juros da 

dívida pública) só voltará 
a ser registrado em 2025, 
e a dívida bruta atingiria 
96,2% do PIB em 2031 
caso nada seja feito, mes-
mo com o teto federal de 

gastos mantido.
No segundo cenário, 

com reformas fiscais limi-
tadas aprovadas até o pri-
meiro semestre de 2019, o 
Brasil passaria a ter supe-
rávit primário em 2023, e o 
endividamento chegaria a 
73,6% em 2031. Na última 
simulação, com reformas 
econômicas profundas 
aprovadas até a metade do 
próximo ano, o superávit 
primário voltaria a ocorrer 
em 2021, e a dívida públi-
ca cairia para 34% do PIB 
em 2031. Atualmente, a dí-
vida pública bruta está em 
75,9% do PIB.

O documento estará 
sob consulta pública até 
15 de agosto. As suges-
tões podem ser apresen-
tadas no site da consulta. 
De acordo com Colnago, o 
país precisa fazer o ajuste 
fiscal e promover um am-
biente macroeconômico 
estável para voltar a crescer 
de forma sustentável no 
longo prazo. “Não dá para 
pensar numa estratégia ao 
longo dos próximos anos 
sem a correção de desequi-
líbrios nas contas públicas”, 
declarou o ministro.

Ministério 
lançou consulta 
pública sobre 
estratégia de 
desenvolvimento

PREJUÍZO

Indústria pede ajustes para se 
recuperar de prejuízos da paralisação
Presidentes de duas enti-
dades do setor industrial 
se reuniram nesta sema-
na com o presidente Mi-
chel Temer para apresen-
tar demandas referentes 
às consequências da pa-
ralisação dos caminho-
neiros, que durou 11 dias 
e encerrou há pouco mais 
de duas semanas.

O presidente da Fede-
ração das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan), Eduardo Vieira, 
criticou o que chamou de 
“rigidez do preço” da tabela 
de fretes mínimos propos-
ta pelo governo para che-
gar a um acordo com os ca-
minhoneiros. “Entendemos 
perfeitamente o problema 
dos caminhoneiros, mas 
entendemos também que 
[com] a rigidez de preço as 

indústrias vão incorrer em 
mais custos e esses custos 
terão que ser repassados 
para o produto”, disse.

Vieira sugeriu que os 

contratos prevejam uma 
alteração nos preços em 
caso de mudança nos 
custos do transporte. 
Com isso, segundo ele, 

não haveria prejuízo 
para transportadores 
nem para a indústria.

Para José Carlos Mar-
tins, presidente da Câma-
ra Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), o 
problema maior não é a 
tabela de frete, e sim a 
política de reajustes di-
ários da Petrobras, que 
também foi alvo de re-
clamações dos caminho-
neiros. Para ele, a estatal, 
apesar de trabalhar com 
preços do mercado, não 
tem uma concorrência lo-
cal, o que deixa a empre-
sa mais confortável para 
trabalhar com aumentos.

“A Petrobras domina o 
mercado de combustíveis 
no Brasil. Ela não pode 
se comportar como uma 
empresa que vive à mer-

cê da concorrência. Em 
qualquer lugar do mundo 
o preço é liberado, mas 
existe concorrência. Aqui 
não tem concorrência”, 
disse. Para ele, as mudan-
ças constantes de preço 
nos combustíveis trazem 
prejuízos para o setor da 
construção, uma vez que 
nessa área não pode ha-
ver reajustes diários.

“Contratamos uma 
obra que vai ficar três, 
quatro anos em constru-
ção e eu tenho que ter o 
mínimo de previsibilida-
de naquele meu contrato. 
Se eu começar a prever 
variações de 20%, 30%, 
40% não vai ter contrato 
que se sustente”, disse.

Segundo os dirigen-
tes das duas entidades, o 
presidente Temer ouviu 

as demandas mas não 
fez promessas sobre os 
problemas apresenta-
dos. Vieira também pediu 
uma isenção de impostos 
federais por, no mínimo, 
15 dias para que as mi-
cro e pequenas empresas 
possam voltar a “respirar” 
financeiramente após os 
prejuízos da paralisação 
dos caminhoneiros. Te-
mer disse que levaria a 
questão à área econômi-
ca do governo.

Outro pleito da Firjan 
foi retardar a reoneração 
do setor para janeiro. Se-
gundo ele, o presidente 
afirmou que a reoneração 
de diversos setores da 
economia, aprovada pelo 
Congresso no final de 
maio, já está programada 
para iniciar em outubro.
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O ministro do Planejamento, Esteves Colnago, durante lançamento de consulta pública sobre a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

Wilson Dias/Agência Brasil
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SAÚDE

Centro de Atenção aos Diabéticos 
será entregue no final deste mês

O governador José 
Eliton vistoriou, 
na segunda-feira 

(11), o Centro Estadual de 
Atenção aos Diabéticos 
(Cead), acompanhado do 
secretário de Estado de 
Saúde, Leonardo Vilela, 
para conferir o andamen-
to das obras e anunciou 
que o Centro deve ser 
entregue no final do mês 
deste mês. Ele fica ane-
xo ao Hospital Geral de 
Goiânia Dr. Alberto Ras-
si (HGG-AR), na Avenida 
Anhanguera, Setor Oeste.

Ele disse que o Cead 
contará com padrão de 
excelência no que diz res-
peito à saúde pública es-
tadual, para que os goia-
nos possam ter aonde 
buscar socorro nos mo-
mentos das necessidades 
e das suas enfermidades.

“Será o primeiro Cen-
tro de Estudos de Diabé-
ticos do Brasil sendo ins-

talado aqui em Goiânia, 
que vai propiciar não só o 
tratamento daqueles que 
apresentam sintomas da 
diabetes, mas todo um 
centro de pesquisas, onde 
nós teremos sala de aula, 
cozinha experimental, 
que vai buscar reeducar 
a alimentação dos pa-
cientes que sofrem com 
essa enfermidade, além 
de todo um campo de 
pesquisa com residência 
química nesta unidade, 

afirmou José Eliton.
O Cead será o primei-

ro especializado neste 
tipo de atendimento. 
Dentre outros, oferecerá 
serviços como a capaci-
tação de equipes e pro-
fissionais especializados 
e ambulatorial aos dia-
béticos e educação con-
tinuada, com foco na re-
educação alimentar para 
pacientes e familiares.

A capacitação de 
equipes e profissionais 

para o acompanhamen-
to do diabetes nas uni-
dades básicas de saúde 
da capital e interior será 
o principal objetivo do 
Cead. O espaço conta 
com auditório, estru-
tura para treinamento 
e conferências pre-
senciais e a distância, 
além de uma central de 
atendimento telefônico 
para que as equipes do 
interior possam fazer 
contato com a unidade.

Outra atividade do 
Centro é promover a 
educação alimentar, 
por meio de uma cozi-
nha experimental que 
orientará pacientes e 
familiares, de forma 
fácil e prática, a como 
se alimentar melhor e a 
colaborar com o trata-
mento do diabetes.

Segundo o secretá-
rio de Saúde, Leonardo 
Vilela, foram investidos 
mais de R$ 1,5 milhão 

na adaptação e mais R$ 
400 mil em custeio da 
unidade, sendo um in-
vestimento importante 
para os goianos. “O cen-
tro oferecerá uma gama 
considerável de serviços, 
entre eles, a capacitação 
de equipes e profissio-
nais, serviço ambulato-
rial aos diabéticos, com 
foco na reeducação ali-
mentar para pacientes 
e familiares”, destacou 
Leonardo Vilela.

Goiânia vai 
sediar o primeiro 
Centro de 
Estudos de 
Diabéticos 
do Brasil

TRÂNSITO

Velocidade máxima na Marginal 
Botafogo volta a ser 80 km/h
A Secretaria Municipal 
de Trânsito, Transpor-
tes e Mobilidade (SMT) 
anunciou na segunda-
-feira (11), que o limite 
máximo de velocidade 
na Marginal Botafogo 
voltou a ser de 80 km/h. 
A mudança, segundo o 
órgão, tinha ocorrido em 
função das obras de re-
cuperação emergencial 
da via que teve alguns 
trechos interditados.

Ainda de acordo com a 
SMT, existem alguns pon-
tos da via que estão em 
obras e nesses locais o 
limite continua sendo de 
30 km/h. Para o secretá-

rio de Trânsito, Fernando 
Santana, o motorista pre-
cisa ficar atento duran-
te a trafegabilidade na 
via. “Até o fim das obras 
emergências outros pon-
tos poderão ter a veloci-
dade reduzida”, alerta.

Outras regras continu-
am valendo na via expres-
sa, como a proibição de 
veículos pesados, como 
ônibus e caminhões. So-
bre o fim das obras, a 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Serviços 
Públicos (Seinfra) lembra 
que os reparos emergen-
ciais serão finalizados no 
mês de setembro.
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Ministra mantém 
condenação de 
advogado por 
desacato
O Supremo Tribunal Federal (STF) manteve, 
por unanimidade de votos, decisão da 
Turma Recursal de Formosa que condenou 

um advogado pelo crime de desacato a 
seis meses de reclusão. A relatora foi a 
ministra Rosa Weber. Segundo a denúncia, 
o réu humilhou e gritou com uma servidora 
pública do fórum da comarca, enquanto 
trabalhava em plantão judicial. A pena foi 
substituída por prestação pecuniária de 
cinco salários mínimos.

Vaga em Cartório na 
comarca de Goiás
Está aberto o prazo para recebimento 
de currículos para a seleção de candidato 
para ocupar cargo de respondente interino 
do Cartório de Registro Civil de Pessoas 
Naturais e Tabelionato de Notas do Distrito 
Judiciário de Uvá, pertencente à comarca 
de Goiás. Os interessados deverão enviar 
currículo para o e-mail ddbastos@tjgo.jus.
br, no período de 11 a 20 de junho. 

Utilização de carros 
oficiais do Estado
A procuradora do estado de Goiás Juliana 
Pereira Diniz Prudente, que atua na 
Procuradoria Administrativa através da 
PGE, deu entendimento positivo para 
consulta feita pela Secretaria de Estado 
da Saúde. O despacho foi favorável para 
que servidores federais e municipais, 
integrantes do SUS, utilizem carros 
oficiais do Estado para prestação de 
serviços públicos no âmbito da saúde. 

Combate ao 
Trabalho Infantil
A Campanha “Não leve na brincadeira”, 
idealizada pelo Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região (Campinas/SP), 

será nacionalizada pelo Tribunal Superior 
do Trabalho. A produção das peças 
publicitárias não trouxe ônus financeiro 
para a Justiça do Trabalho. A iniciativa 
coincide com os objetivos gerais do 
Programa de Combate ao Trabalho 
Infantil e de Estímulo à Aprendizagem 
da Justiça do Trabalho. 

Feriado na comarca 
de Valparaíso de Goiás
Em razão da comemoração do 
aniversário da cidade, devidamente 
instituído pela Lei nº 614/2005, já 
informado no site da Corregedoria 
do Egrégio Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás que não haverá 
expediente no Fórum da Comarca 
de Valparaíso de Goiás na sexta-
feira (15). O expediente retornará ao 
normal na segunda-feira (18/06).

Expediente na 
comarca de 
Hidrolândia
Não haverá expediente forense 
nesta quarta-feira (13), na comarca 
de Hidrolândia, em razão do feriado 
Municipal em comemoração ao dia do 
padroeiro da cidade, Santo António.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

CONCURSO

Inscrições abertas para 
concurso de Delegado 
da Polícia Civil
Foram abertas as inscri-
ções para o concurso de 
Delegado Substituto da 
Polícia Civil do Estado de 
Goiás. Os candidatos terão 
até às 23h59 do dia 11 de 
julho para efetuarem suas 
inscrições, cujo valor é de 
R$ 200. Serão ofertadas 
100 vagas, com remune-
ração de R$ 19.242,52, 
e exige-se formação 
superior em Direito. O 
concurso será realizado 
pela Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG).

A seleção dos candi-
datos será realizada pela 

UEG e pela Polícia Civil 
em nove etapas: provas 
objetivas, provas discursi-
vas, avaliação de aptidão 
física, avaliação médica, 
exame psicotécnico, ava-
liação da vida pregressa e 
investigação social, curso 
de formação profissional e 
avaliação de títulos.

Concurso anulado
Durante o período de 

inscrições, os candidatos 
que participaram do con-
curso de 2016, que foi 
anulado em todas as suas 
fases, poderão requerer 

gratuidade na taxa de ins-
crição. Para isso deverão 
seguir os procedimentos 
definidos no Edital que 
está divulgado no seguin-
te endereço eletrônico.

Já os candidatos que 
pagaram a taxa de inscri-
ção no concurso de 2016, 
mas que não optaram pela 
participação no novo cer-
tame, poderão requerer a 
devolução do valor pago 
conforme instruções que 
serão publicadas pela 
Secretaria de Gestão e 
Planejamento (Segplan) 
após o dia 12 de julho.
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 A abertura da Copa do Mundo nesta 
semana já tem um artista confirmado 
para se apresentar, Robbie Williams 
anunciou nas redes sociais que cantará 
com a soprano russa Aida Garifullina.

 Demi Lovato teve que cancelar 
uma apresentação da “Tell Me You 

Love Me Tour” que faria em Londres, 
na Inglaterra. De acordo com a 
própria cantora, o show teve que ser 
cancelado porque ela está com as 
cordas vocais inchadas.

 Jim Carrey protagoniza nova série do 
diretor de “Brilho Eterno de uma Mente 

sem Lembranças” que estreia dia 9 de 
setembro no canal Showtime.

 Hilary Duff anunciou que será mamãe! 
A notícia veio por meio de uma 
postagem no Instagram, compartilhada 
simultaneamente pelo namorado, o 
também cantor Matthew Koma.

JANTAR EXCLUSIVO
O decorado Único Marista 135 recebe 

hoje, (13), evento exclusivíssimo da 
nutricionista Carol Morais. A profissional 

recebe 20 convidados para um jantar 
sensorial, que, além de trazer cardápio 

funcional e inspirar uma imersão ao estilo 
de vida do empreendimento, contará com 

fragrância desenvolvida pela empresa de 
marketing olfativo Acorde 54.

SORTEIO
O público do Shopping Cerrado poderá 
conferir nesta quarta-feira (13), a partir 

das 19h30, o sorteio dos vales-compras 
das promoções de Dia das Mães e Dia 
dos Namorados. O evento acontecerá 

na praça de alimentação e será animado 
pelos personagens Zé Golinho e Mano 

Zoin, interpretados por Michel Rodrigues, 
e também pelos comediantes Dener 

Bruno e Adriano Cozac. Serão sorteados 
50 vales-presente nos valores de R$ 250, 

R$ 500, R$ 1 mil e R$ 5 mil.

PREMIAÇÃO
Os executivos da Brasal Incorporações, 

Verônica Vale e Thiago Galvão, recebem 
hoje à noite (13/06) convidados na 

Central de Relacionamento da empresa, 
que fica no Setor Marista. Eles celebram 

os bons resultados do período de abril 
e maio e premiam os corretores e 

gerentes campeões de vendas. Apesar 
de ser uma quarta-feira, o cardápio 
será típico de domingo com carnes 

assadas, o tradicional tropeiro e 
salada. Tudo acompanhando com 

aquele chopp bem gelado.

PARCERIA
A Arcos Dorados, maior franquia do 

McDonald’s no mundo, anuncia a realização 
da 30ª edição do McDia Feliz no Brasil. A 

maior iniciativa brasileira de arrecadação de 
fundos para crianças e jovens será realizada 
dia 25 de agosto em todo o país. Neste ano, 

a campanha ficou ainda mais especial, já 
que a venda do Big Mac irá beneficiar ainda 

mais pessoas que necessitam de apoio. 
A companhia decidiu ampliar o escopo 

do evento ao introduzir uma nova causa 
altamente importante para o nosso país: a 
educação. A empresa firmou uma parceria 

com o Instituto Ayrton Senna, organização 
não-governamental que há mais de 

20 anos trabalha para desenvolver o 
potencial das novas gerações.
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rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Casamento - No último sábado a Blogger Layla Monteiro e William Naoum se casaram, no Infinity Hall em Goiânia. 

Emoção - O Noivo, William e sua mãe Tânia Naoum, super emocionada ao levar o filho ao altar. 

Convidados - Dentre os convidados do casamento, 
o casal Aphranio Seixas e Fran Rapouzeiro. 

Cerimônia - A empresária Nabilla Hajjar e o Fisioterapeuta 
Anderson Ribeiro, também prestigiaram a cerimônia de casamento.
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ABORTO

Argentinos se mobilizam 
para votação da Lei do Aborto

Milhares de argen-
tinos - contra e 
a favor da lega-

lização do aborto - estão 
se mobilizando nas ruas e 
nas praças - para a votação 
de um projeto de lei, nesta 
quarta-feira (13), que divi-
de opiniões. Atualmente, 
a Argentina permite inter-
romper a gravidez apenas 
em casos de estupro e de 
risco para a vida ou a saú-
de da mãe. Já houve várias 
tentativas, no passado, de 
dar à mulher o direito de 
decidir o que fazer com 
o próprio corpo – mas o 
tema polêmico, no país de 
maioria católica, tem sido 
evitado por todos os go-
vernos até agora.

Na Argentina ocorrem 
500 mil abortos clandes-
tinos por ano – 60 mil 
acabam dando compli-
cações e terminam em 
internações. “Os números 
demonstram que, apesar 
da proibição, as mulhe-
res continuam abortando. 
Quem é de classe média 
e vive na capital pode dar 
um jeito, sem correr risco 

de vida”, disse a jornalista 
e ativista Mariana Carba-
jal. “Mas, para as pessoas 
de baixo recursos ou que 
vivem no interior, não 
ter acesso a uma clínica, 
onde possa abortar legal-
mente, representa um ris-
co de vida. Ignorar isso é 
ignorar a realidade”.

A Argentina foi pio-
neira na legalização do 
casamento entre pesso-
as do mesmo sexo e na 
aprovação de uma lei que 
permite aos transexuais 
escolher o nome e gêne-
ro que querem colocar no 
documento de identidade. 
Mas, por razões pessoais, 
religiosas e políticas, os 
presidentes argentinos 
têm evitado abrir um de-
bate sobre o aborto. Isso 
mudou em março. 

Uma nova geração de fe-
ministas iniciou campanha, 
improvisando protestos nas 
praças e ruas do país. A ima-
gem de milhares de jovens, 
sacudindo lenços verdes – 
símbolo da luta pelo aborto 
– foi capa dos jornais e se 
multiplicou nas redes so-

ciais. Em discurso no Con-
gresso, o presidente Mau-
ricio Macri surpreendeu os 
argentinos, ao apoiar o 
início de um debate que, 
segundo ele, “tinha sido 
postergado durante os 
últimos 35 anos”.

Na quarta-feira, a Câ-
mara dos Deputados vo-
tará o projeto de lei, que 
legaliza o aborto até as 
14 semanas. Depois disso, 
a gravidez só poderá ser 
interrompida em casos de 
estupro, se representar um 
risco para a vida e a saú-
de da mãe, e também se 
o feto tiver alguma mal-

formação, “incompatível 
com a vida extrauterina”. 
Os médicos terão o direi-
to de se negar a praticar 
abortos, por questões de 
consciência, mas nesse 
caso os centros de saú-
de precisam providenciar 
suficientes profissionais 
que possam realizar a 
operação e cumprir a lei.

 Inicialmente, o projeto 
de lei só tinha o apoio de 
70 deputados, mas à medi-
da que foi ganhando espa-
ço, surgiram os protestos 
das organizações pró-vida. 
Marina Lampeduza, estu-
dante de medicina, par-

ticipou de uma marcha 
contra o aborto, vestindo 
a bandeira argentina. “Es-
tamos defendendo duas 
pessoas, a mãe e a criança, 
que está por nascer e não 
tem ninguém para falar 
por ela”, disse. “Acho que o 
aborto não é a solução. O 
Estado deveria investir em 
educação e em políticas 
de apoio às mulheres que 
engravidaram sem querer, 
ou porque foram estupra-
das, e financiar programas 
de adoção”, acrescentou.

Organizações de defe-
sa dos direitos humanos, 
como a Anistia Interna-

cional e as Mães da Praça 
de Maio (que buscam seus 
filhos desaparecidos na di-
tadura), também se soma-
ram à campanha em favor 
do aborto. Já as organiza-
ções pró-vida contam com 
o apoio do Vaticano.

O projeto de lei começa 
a ser votado nesta quarta-
-feira, mas o processo deve 
ser longo e as previsões 
são de que termine no 
dia seguinte. Mesmo se 
for aprovada, a legislação 
terá que ser submetida 
ao Senado, considerado 
mais conservador que a 
Câmara dos Deputados. 

Atualmente, a Argentina permite 
interromper a gravidez apenas 
em casos de estupro e de risco 
para a vida ou a saúde da mãe

ENCONTRO

Temer e Benítez discutem construção 
de pontes entre Brasil e Paraguai
A construção de pon-
tes entre o Paraguai e 
o Brasil e a cooperação 
para o combate ao crime 
organizado, narcotráfico 
e lavagem de dinheiro 
foram temas tratados 
nesta semana em reu-
nião entre o presidente 
Michel Temer e o presi-
dente eleito do Paraguai, 
Mario Abdo Benítez.

O Brasil foi o destino 
da primeira viagem de 
Abdo ao exterior após a 
eleição. Ele toma posse 
no dia 15 de agosto, em 
Assunção, para um man-

dato de cinco anos.
O presidente eleito 

do Paraguai disse ter 
feito a Temer a propos-
ta de “aprofundar o pro-
cesso” para a construção 
de quatro pontes de li-
gação entre os países. A 
construção das pontes é 
uma demanda antiga do 
país vizinho.

“Falamos sobre a im-
portância de melhorar 
nossa ligação. Temos pro-
jetos de construção de 
quatro pontes que vão 
ser fundamentais para 
aumentar nossa competi-

tividade e conectividade. 
A última ponte construí-
da entre Paraguai e Brasil 
foi há 53 anos, que foi a 
Ponte da Amizade. É ina-
ceitável que com todo o 
comércio e oportunida-
des que temos juntos 
tenhamos apenas uma 
ponte”, disse Abdo. O 
paraguaio disse ter vis-
to vontade política do 
governo brasileiro para 
ampliar a ligação entre 
os dois países vizinhos.

Benítez relatou que 
também conversou com 
Temer sobre a necessi-

dade de fortalecer a ação 
coordenada em parceria 
com o governo brasileiro 
para combater o crime 
organizado, o narcotráfi-
co e lavagem de dinheiro. 
“O crime organizado é o 
que melhor se globalizou 
no mundo de forma efi-
ciente. Tem que haver es-
forço compartilhado en-
tre todas as nações para 
enfrentar com eficiência 
e eficácia esse flagelo”, 
disse. O presidente eleito 
também falou em forta-
lecer os laços comerciais 
entre os países e o turis-

mo de compras. 

Eleição
Segundo Abdo, o pre-

sidente Temer disse que 
irá ao Paraguai em 15 
de agosto participar de 
sua cerimônia de pos-
se. As eleições no Para-
guai ocorreram em 22 
de abril, quando Mario 
Abdo obteve 46,49% dos 
votos, e o segundo colo-
cado, Efraín Alegre, con-
quistou 42,73%. A dife-
rença foi de pouco mais 
de 95 mil votos.

Empresário do ramo 

de marketing, Abdo foi 
alvo de críticas duran-
te a campanha eleitoral 
por causa da relação do 
pai dele com a ditadura 
militar de Alfredo Stro-
essner. Mario Abdo, o pai 
do presidente eleito, foi 
secretário particular de 
Stroessner. O presidente 
eleito chegou a afirmar 
que Stroessner fez muito 
pelo país, acrescentando 
que discorda das acusa-
ções de violação dos di-
reitos humanos, tortura 
e perseguição cometidos 
durante o regime militar.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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ELEVAÇÃO

Caixa eleva teto de financiamento 
de imóveis para servidores públicos

Os servidores públi-
cos poderão finan-
ciar um valor maior 

ao comprarem imóveis 
usados por meio da Cai-
xa Econômica Federal. O 
banco elevou, de 70% para 
80%, o limite de financia-
mento, igualando o teto 
com o usado na compra de 
unidades novas.

Os demais clientes con-
tinuarão a financiar até 
70% do valor de imóveis 
usados e 80% no caso de 
imóveis novos. Em nota, o 
banco informou que o au-
mento do limite para os 
servidores públicos tem 
como objetivo beneficiar 
o segmento com a mais 
baixa inadimplência e es-

timular o relacionamento 
de longo prazo com a ins-
tituição financeira.

Tradicionalmente, os 
servidores públicos, por 
terem estabilidade no 
emprego, pagam juros 
menores e têm condi-
ções mais favoráveis de 
crédito por terem menor 
risco de inadimplência. 
Atualmente, a Caixa tem 
R$ 43,2 bilhões empres-
tados para servidores 
públicos em todo o país.

Essa é a segunda alte-
ração no crédito imobili-
ário da Caixa nos últimos 
dois meses. Em abril, o 
banco, que concentra 
70% do mercado no se-
tor, reduziu os juros nas 

linhas para a compra da 
casa própria com recur-
sos da poupança.

As taxas mínimas do 
Sistema Financeiro da 

Habitação (SFH) – que 
financia imóveis de até 
R$ 800 mil na maioria do 
país e de R$ 950 mil em 
São Paulo, no Rio de Ja-

neiro, em Minas Gerais e 
no Distrito Federal – ca-
íram de 10,25% para 9% 
ao ano. Para o Sistema de 
Financiamento Imobili-

ário (SFI), que financia a 
compra de imóveis acima 
desse valor, os juros míni-
mos foram reduzidos de 
11,25% para 10% ao ano.

O banco elevou, de 70% para 
80%, o limite de financiamento, 
igualando o teto com o usado 
na compra de unidades novas

EDUCAÇÃO

Estão abertas as inscrições para o Sisu
Começam as inscrições 
para o Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) 
do segundo semestre. O 
programa oferece 57.271 
vagas em 68 instituições 
públicas de ensino su-
perior em todo o país. 
O prazo para participar 

vai até o dia 15. As ins-
crições são feitas apenas 
pela internet.

Pode concorrer às 
vagas quem fez o Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio (Enem) em 2017 
e obteve nota acima de 
zero em redação. Todo 

o processo de inscri-
ção é feito exclusiva-
mente pela internet, 
na página do Sisu.

Ao ingressar no siste-
ma, o candidato deverá 
escolher, por ordem de 
preferência, até duas 
opções de curso entre as 

vagas ofertadas. É possí-
vel alterar essas opções 
durante todo o período 
de inscrição. A última 
modificação confirmada 
é a considerada válida.

As vagas serão ofe-
recidas em oito insti-
tuições públicas esta-

duais, uma faculdade 
pública municipal e 59 
instituições públicas 
federais, com dois cen-
tros de Educação Tec-
nológica, 27 institutos 
federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia e 
30 universidades.

O resultado da cha-
mada regular está pre-
visto para o dia 18 de 
junho. O período de 
matrícula vai de 22 a 
28 de junho e o prazo 
para participar da lista 
de espera é de 22 a 27 
de junho.
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO
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IGUALDADE

ONU Mulheres defende ampliação 
da participação feminina na política

O Brasil ocupa a 32ª 
posição em um 
ranking de 33 países 

latino-americanos e caribe-
nhos sobre a participação 
feminina em Parlamentos. 
Segundo a ONU Mulheres, 
no Brasil, 10% do total de 
parlamentares eleitos são 
mulheres. Apenas Belize 
tem menor representação 
parlamentar femina, com 
percentual de 3,1%. 

O desafio do Brasil para 
superar esse cenário de 
desigualdade é o centro 
do debate do Seminário 
Internacional Equidade de 
Gênero: Representação 
Política de Mulheres – 
Diálogo Países Nórdicos, 
Brasil e América Latina, 
que está sendo realizado 
em Brasília.

“A gente tem realmente 
que perguntar o que o Bra-
sil, os brasileiros, as bra-
sileiras e, especialmente, 
os partidos políticos vão 
fazer para eleger pelo me-
nos 30% de mulheres nas 
próximas eleições,” des-
tacou a representante da 
ONU Mulheres Brasil, Na-
dine Gasman, na abertura 
do seminário.

Nadine considerou a 
situação brasileira “ina-
creditável”, tendo em 
vista que há políticas de 
promoção da participa-
ção das mulheres nos 
espaços institucionais, 
como cotas, desde 1997, e 
reserva de parte do Fun-
do Partidário e do horário 
eleitoral gratuito para 
campanhas de mulheres.

A permanência da cul-
tura machista, inclusive 
nos partidos políticos, a 
falta de visibilidade e de 
investimento em candi-
daturas femininas e mes-
mo questões do cotidiano 
familiar, como a falta de 
corresponsabilidade entre 
homens e mulheres na 
distribuição de tarefas da 
vida privada, foram apon-
tados como motivos para a 
presença pouco expressiva 
delas na política.

Soma-se a isso a situ-
ação política de diversos 
países, ressaltou a consul-
tora das Nações Unidas, 
Line Bareiro. “Neste mo-
mento, temos um enfra-
quecimento da democra-
cia dentro da região e da 
institucionalidade demo-
crática. Sem instituições, 
vai continuar vigorando a 
lei do mais forte.”

Exemplos 
internacionais

Na América Latina, o 
país com maior repre-
sentatividade política 
feminina é a Bolívia, que 
hoje tem, em média, mais 
de 50% de parlamentares 
mulheres em suas casas 
legislativas. O percentual 
dá à Bolívia o segundo lu-
gar na lista de países com 
forte presença feminina 
no Congresso.

Um país africano, Ruan-
da, está em primeiro lugar, 
com 61,3% de mulhe-
res atuando na Câmara e 
38,5% no Senado, confor-
me dados da ONU do ano 
passado. Em termos regio-
nais, destacam-se os paí-
ses nórdicos. A Suécia, por 
exemplo, tem 52,2% de 
parlamentares mulheres.

Participante do seminá-
rio, que propõe um diálogo 
entre diferentes regiões 
sobre o tema, o embaixa-
dor da Suécia no Brasil, 
Per-Arne Hjelmborn, afir-
mou que a igualdade de 
gênero é um dos pilares 
da sociedade sueca.

“Não é coincidência 
que a Suécia tenha tido 
o primeiro governo femi-
nista do mundo”. O termo 
tem sido utilizado pelo 
governo sueco, formado 
por uma coalizão entre os 
partidos Social-Democra-
ta e o Verde, que assumiu 
o poder em 2014.

Comemorando avan-
ços institucionais expres-
sos na formação de go-
vernos, o secretário-geral 
do Centro Latino-ameri-

cano de Administração 
para o Desenvolvimento 
(Clad), Francisco Veláz-
quez, citou o exemplo es-
panhol, que pela primeira 
vez tem o governo forma-
do majoritariamente por 
mulheres, o que ocorreu 
na última quarta-feira (6). 
Dos 17 ministros nomea-
dos pelo novo primeiro-
-ministro, Pedro Sánchez, 
11 são mulheres. Dos 
homens, dois são assumi-
damente homossexuais, 
destacou Velázquez.

Para Velázquez, a par-
ticipação das mulheres 
contribui para o fortale-
cimento do Estado e das 
instituições. “As mulheres 
são muito importantes em 
todas as questões da vida, 
como é obvio, mas sobre-
tudo na administração pú-
blica. Na maioria dos paí-
ses-membros do Clad, as 
mulheres são mais de 50% 
dos trabalhadores, dos ser-
vidores públicos”, afirmou.

Caminhos 
possíveis

Apesar das dificulda-
des para mudar o quadro 
de desigualdade de gêne-
ro, para a ONU Mulheres, 
o mundo tem uma opor-
tunidade para ampliar a 
participação feminina: 
os compromissos fixados 
pelos Estados-membros 
das Nações unidas que 
ratificaram os Objetivos 
do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS).

Entre os 17 eixos de 
ação, o quinto trata de 
igualdade de gênero e 
tem como uma de suas 
metas a garantia da “par-
ticipação plena e efetiva 
das mulheres e a igualda-
de de oportunidades para 
a liderança em todos os 
níveis de tomada de deci-
são na vida política, eco-
nômica e pública”.

“Temos até 2030 para 
mudar de verdade o mun-
do, para realmente ter 
uma possibilidade de não 

deixar ninguém para trás 
e para construir socieda-
des mais igualitárias. E a 
gente tem os instrumen-
tos para fazer isso”, afir-
mou Nadine Gasman.

Um desses instrumen-
tos é o conceito de demo-
cracia paritária, que a ONU 
tem desenvolvido para 
qualificar e propor “uma 
profunda transformação 
dos estados, tanto na qua-
lidade quanto na quanti-

dade da participação polí-
tica das mulheres, que tem 
um impacto em todas as 
políticas e em todos os in-
vestimentos”, acrescentou.

Na terça-feira (12), a 
criação, implementação 
e cumprimento de legis-
lação para a equidade da 
representação de mulhe-
res no Legislativo e no 
Executivo, bem como os 
fatores que determinam 
a sub-representação das 

mulheres na política foram 
debatidos no seminário.

O evento é promovido 
pela Escola Nacional de 
Administração Pública 
(Enap), vinculada ao Mi-
nistério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Ges-
tão, pela ONU Mulheres, 
pela Faculdade Latino-
-Americana de Ciências 
Sociais, pela Eurosocial 
e pelas embaixadas dos 
países nórdicos. 

O desafio do Brasil para superar esse cenário 
de desigualdade é o centro do debate do 
Seminário Internacional Equidade de Gênero: 
Representação Política de Mulheres – Diálogo 
Países Nórdicos, Brasil e América Latina
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Situação brasileira é “inacreditável”, diz a representante da ONU Mulheres Brasil, Nadine Gasman 
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COPA DO MUNDO

Adversária do Brasil na estreia 
da Copa, Suíça chega à Rússia

A seleção suíça 
já está em ter-
ritório russo. A 

adversária do Brasil 
na estreia da Copa do 
Mundo permanecerá 
durante toda a primeira 
fase em Togliatti, cida-
de que fica a 80 km de 
Samara, uma das sedes 
do torneio.

E a confiança da Su-
íça está alta. Nos últi-
mos dois anos, foram 
dois empates, uma der-
rota e 13 vitórias em 
16 jogos. Pela quarta 
vez seguida disputando 
uma Copa, o país tem 
como objetivo pontuar 
mais que Sérvia e Costa 
Rica para avançar às oi-

tavas de final do Mun-
dial, caso o Brasil con-
firme o favoritismo e se 
classifique em primeiro 
lugar no Grupo E.

Nos amistosos pre-
paratórios para a Copa 
do Mundo, a Suíça em-
patou com a Espanha 
por 1 a 1, em partida 
realizada no estádio do 

Villarreal e em seguida 
derrotou o Japão, por 2 
a 0, em Lugano (SWI).

Brasil e Suíça se en-
frentam no próximo do-
mingo, às 15 horas, em 
Rostov, pelo segundo 
jogo do grupo, já que 
Costa Rica e Sérvia jo-
gam às 9 horas da ma-
nhã, também no dia 17.

Pela quarta vez seguida disputando uma 
Copa, o país tem como objetivo pontuar 
mais que Sérvia e Costa Rica para 
avançar às oitavas de final do Mundial, 
caso o Brasil confirme o favoritismo e se 
classifique em primeiro lugar no Grupo E

CONQUISTA

Alisson, o camisa 1 do Brasil: 
‘Conquistei meu lugar com trabalho’
“Passei por momentos di-
fíceis, mas tive paciência”, 
afirmou o goleiro Alisson 
Becker, que será o titular 
da seleção brasileira na 
Copa do Mundo da Rússia. 
Convocado pela primeira 
vez com Dunga, o jogador 
revelado pelo Internacio-
nal passou por momentos 
de contestação, sobretudo 
quando foi reserva da 
Roma. Mas foi bancado 
por Tite, brilhou na últi-
ma temporada europeia 
e hoje é titular absoluto 
do clube e da seleção e 
cobiçado por gigantes 
como o Real Madrid.

“No futebol, temos de 
provar partida após par-
tida, não podemos nos 
acomodar. Conquistei meu 

lugar com muito trabalho, 
uma disputa sadia. Uns 
questionamentos tinham 
razão, outros não. Eu res-
peitei isso mostrando em 
campo que o Tite e o Ta-
ffarel fizeram a escolha 
correta, a minha tempora-
da na Roma mostrou isso. 
Mas não quero parar por 
aqui e esse é o momento 
de demonstrar mais do 
que nunca”, afirmou o go-
leiro, em Sochi.

O goleiro negou que já 
esteja acertado com outro 
clube – Liverpool e Real 
Madrid demonstraram in-
teresse no brasileiro – e se 
disse tranquilo. “Depende 
muito de como cada pes-
soa lida com as informa-
ções, com as pressões. Mas 

aqui estamos falando de 
jogadores de alto nível, 
todos rodados e já com 
uma certa bagagem e ex-
periência nesses assuntos 
de transferências. Procuro 
estar focado, não ler notí-
cias, e trabalhar com o que 
existe de real. Não che-
gou nada oficial, tenho 
contrato com a Roma, es-
tou muito feliz na Itália e 
com meu momento. Estou 
na seleção vivendo um 
sonho de infância.”

Alisson sabe que está 
entre os melhores golei-
ros da atualidade, mas 
minimizou a importância 
da luva de ouro, prêmio 
oferecido pela Fifa ao 
melhor goleiro da Copa. 
“Claro que pensamos em 

objetivos pessoais, mas 
só se for para ajudar o 
Brasil a ser campeão. Se 
isso não fizer diferença 
no título, não é importan-
te para mim. Meu objeti-
vo como grupo e indivi-
dual é ser campeão.”

O camisa 1 ainda apro-
vou a estreia do árbitro as-
sistente de vídeo (VAR, na 
sigla em inglês) em Mun-
diais e disse que aprovou a 
experiência no futebol ita-
liano. “Acredito que o VAR 
venha para somar, para 
ajudar na Copa do Mundo. 
Deu muito certo na Itália, 
com menos de 1% de erro. 
Claro que a parada para 
ver o vídeo incomoda um 
pouco, mas torna um jogo 
mais justo e sem erros.”
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